
FOLHA INFORMATIVA ESPECIAL Nº 10/2009 

1ª Mobilização de Cidadãos pelo Tejo 

17 de Outubro de 2009 

Vogar Contra a Indiferença 
 

Realiza-se no dia 17 de Outubro, um conjunto de acções no Tejo, com vista à defesa do rio e da 

cultura a ele associada, manifestando igualmente os protestos contra a “nova sangria” a que o 

Tejo se encontra submetido em resultado do aumento dos transvases em Espanha. 

Ocorrerão duas iniciativas em simultâneo pela manhã, e pela tarde juntar-se-ão todos os 

participantes na aldeia avieira de Caneiras – Santarém.  

Assim, haverá um cruzeiro que parte do Parque das 

Nações, em embarcações tradicionais do Tejo e, 

simultaneamente, uma descida em canoa desde a aldeia 

avieira do Patacão, em Alpiarça (as aldeias avieiras 

foram e ainda são constituídas por populações que 

viviam tradicionalmente em harmonia com o rio, 

popularizadas pelo mais conhecido escritor neo-realista 

Alves Redol, na sua obra “Avieiros”).  

As expedições encontrar-se-ão à tarde na aldeia avieira 

das Caneiras – Santarém, onde será lido um texto contra 

os atentados a que o Tejo se encontra sujeito, contra a 

indiferença e por uma mobilização dos cidadãos em 

defesa dos seus rios.  

Está prevista uma mobilização significativa de grupos de 

cidadãos de ambos os lados da fronteira, provando-se 

que, à semelhança do que aconteceu na manifestação de Talavera de la Reina, em 20 de Junho 

passado, a defesa dos rios ibéricos ultrapasse fronteiras administrativas e una os cidadãos com 

os mesmos problemas, independentemente da sua nacionalidade. Todas as informações para 

quem desejar participar estão em http://movimentoprotejo.blogspot.com/ 

A F.N.C.A. - Fundação Nova Cultura da Água apoia este tipo de iniciativa, à semelhança do que 

tem feito em relação às demais mobilizações de cidadãos em defesa dos seus rios. Neste caso 

estão em jogo protestos veementes contra o aumento dos transvases, em particular do lado 

espanhol da bacia, de par com a divulgação de aspectos culturais ligados à utilização da água. 



Tanto a denúncia de acções desenvolvidas 

à luz do velho paradigma hidráulico (caso 

dos transvases), que têm levado à morte 

dos rios peninsulares, como a afirmação 

de aspectos culturais reveladores de 

utilizações sustentáveis dos rios, são 

entendidos como vectores primordiais de 

uma nova cultura da água, cuja 

divulgação constitui a missão principal da 

FNCA.  

 

De acordo com uma notícia difundida pelo ProTEJO, pode ler-se: 

“NOVO TRANSVASE BATE À PORTA NA EXTREMADURA 

A notícia saiu no El País dizendo que a Junta de Extremadura contratou um Estudo de 

viabilidade para um possível transvase no Médio Tejo até ao Segura e ao Guadiana (ver o texto 

do anúncio no endereço anexo, bem como a imagem abaixo em formato JPEG). 

 A denominação no contrato é a seguinte: - "Serviço de consultoria e assistência técnica para o 

estudo de viabilidade de um possível transvase desde a barragem de Valdecañas até ao 

Levante Espanhol e de alternativas prioritárias de um transvase interno Tejo-Guadiana na 

Extremadura". 

Este é o primeiro passo da Extremadura para construir um transvase do Tejo ao Segura que 

complementará o actual desde a cabeceira do Tejo, a outro entre as duas principais bacias, 

para os seus regadios.  

 

O estudo deve estar pronto em 2010! 

 



O texto completo de anúncio do contrato pode ser encontrado na seguinte ligação: 

http://ted.europa.eu/Exec;jsessionid=0804D770BE7699D26BBA4D3F0FA9185E.instance_2?Da

taFlow=N_one_doc_access.dfl&Template=TED/N_one_result_detail_curr.htm&docnumber=27

7719-2009&docId=277719-2009&StatLang=ES  

Deixamos-vos também a ligação à notícia do El País: 

http://www.elpais.com/articulo/espana/Extremadura/estudia/trasvase/Tajo/Guadiana/Murci

a/elpepuesp/20091008elpepunac_24/Tes “ 

 

Nota: o texto apresentado nesta Folha Informativa resultou de uma compilação e adaptação 

de dois textos - o primeiro da Fundação Nova Cultura da Água e o segundo do 

Movimento ProTEJO, a quem bastante agradecemos. 

 


